
A capital do século vira Patrimônio
Do ponto de vista turístico, foi um passo importante para a cidade

TARCÍSIO NEVES 
Da Editoria de Serviços

Há vinte e sete anos atrás, o 
presidente Juscelino Kubitschek 
ousou desbravar a mata selva­
gem do Planalto Central e er­
gueu um templo sagrado cha­
mado Brasília bem no coração 
do Brasil. Criticado por muitos 
mas endeusado por outros ele 
conseguiu realizar a obra mais 
marcante da história contempo­
rânea com os traços sutis do ur­
banista Lúcio Costa e do arquite­
to Oscar Niemeyer. Hoje, dis­
tante da poeira e das árvores 
que tombaram para dar a vida a 
esta cidade, ela agora se abre 
em leque para o mundo, como a 
Capital do Século — Patrimônio 
Histórico e Cultural da Humani­
dade. Inscrita na Unesco, a jo­
vem e bela cidade do futuro 
preoara-se para a sua grande 
arrancada em busca do ápice.

Mas para chegar ao estágio 
que agora começa a trilhar, 
Brasília viveu duros e tormento­
sos dias, enfrentando as dificul­
dades, sobretudo de ordem eco­
nômica, política e social. Depois 
de muita luta, o turismo, que 
comprovadamente é um dos 
meios mais produtivos de recur­
sos e de divisas para o País sur­
ge como uma cartada decisiva 
para atrair os mais diferentes 
povos do mundo inteiro para co­
nhecer a cidade abeençoada por 
Deus e prevista pelo profeta 
Dom Bosco como a cidade do fu­
turo.

A indicação de Brasília como 
Patrimônio da Humanidade sa­
cudiu o País numa imensa onda 
de emoções, por ser a cidade 
mais jovem do mundo a ostentar 
o troféu de incomensurável 
grandeza em melo a outras cida­
des que marcaram registro des­
de os séculos passados nos livros 
de história do mundo inteiro. 
Brasília agora será lida, canta­
da e decantada pelas diferentes 
línguas de nações distintas, de 
raças, culturas e histórias nas

entrelinhas dos livros e folhetins 
nas mãos de crianças e adultos.

O TURISMO

Para o segmento do turismo 
nacional e internacional 
Brasília deu um passo funda­
mental para o seu marco na his­
tória. Na visão do secretário da 
Indústria, Comércio e Turismo, 
Lindberg Aziz Cury, o fato é 
muito importante porque se tra­
ta de uma preservação da bele­
za natural deste projeto magis­
tral de Lúcio Costa e Oscar Nie­
meyer, que, automaticamente 
teria de ter uma preservação 
eterna. “Brasília Inscrita como 
Patrimônio Cultural da Humani­
dade é uma maneira mais segu­
ra para evitar que o próprio de­
senvolvimento econômico sofra 
mudanças em sua estrutura. 
Dessa forma, creio que vai valo­
rizar mais a cidade e gerar 
maiores formas de atrativos 
através do turismo’’.

Cury observou que a medida 
proporcionou uma repercussão 
mundial multo favorável e en­
tende que, “pela primeira vez 
na história a Unesco está tom­
bando um bem patrimonial e 
cultural da humanidade, sendo

Eulália Franco

Palácio do Itamarati

Brasília uma obra recente, 
criando uma abertura e uma no­
va perspectiva de outros enten­
dimentos. Em sendo assim, 
Brasília surge como uma forma 
moderna de exemplo dignifican- 
te de uma beleza estrutural que 
deve ser preservada”.

A partir de agora, segundo o 
secretário Lindberg Cury, toda 
a geração de eventos turísticos 
terá como predominância o 
slogan “Brasília, Patrimônio 
Cultural da Humanidade”.

PERSPECTIVAS

Para o empresário Heraldo 
Alves da Cruz, do Hotel Eron, a 
repercussão em todo o mundo é 
bastante positiva e, se Brasília 
souber usar de forma profissio­
nal este fato histórico e inédito 
no mundo, por ser uma çapital 
nova, vai atrair muitos turistas. 
Do ponto de vista técnico, obser­
va ele, não posso adiantar nada 
por não ser um especialista no 
assunto.

Antes porém de sugerir algum 
projeto para incrementar o tu­
rismo no Distrito Federal, He­
raldo Alves destacou que, “gos­
taria de conhecer quais são os 
itens reais deste tombamento, 
para que possamos saber em 
que o turismo se encaixa para se 
fazer futuros projetos”.

O diretor do Detur, Heitor 
Reis, a princípio, esclareceu que 
Brasília, na verdade, não foi 
iombada — ela foi inscrita como 
Patrimônio Cultural da Humani­
dade. “Ela está sendo reconhe­
cida mundialmente através da 
Unesco, como uma cidade im­
portante no cenário internacio­
nal”, e garantiu que o Deparia- 
mento de Turismo vai trabalhar 
para incrementar o turismo, “a- 
té porque este órgão vinha meio 
amarrado em razão do maras­
mo burocrático, e agora vamos 
tentar dar impulso ao turismo”.

A primeira meta, segundo 
Heitor Reis, é colocar Brasília 
na mídia nacional, nas emisso­
ras de rádio, televisão e nos jor­
nais, como também na mídia in-

ternacional”. Precisamos dar 
este impulso na área turística, 
mostrando que Brasília tem 
grandes espaços culturais e 
bons hotéis para receber os tu­
ristas de toda a parte do País e 
do mundo.

IMPORTÂNCIA

A presidente do Sindicato dos 
Estabelecimentos de Turismo, 
Eulália Franco, disse que, o 
Brasil ter sua Capital Federal 
reconhecida pelo Comitê do Pa­
trimônio Histórico da Unesco, 
çomo Patrimônio Cultural da 
Humanidade é de fundamental 
importância para o turismo pois 
passará a despertar um maior 
interesse por Brasília na comu­
nidade brasileira e estrangeira, 
sem invalidar suas outras ca­
racterísticas como “Brasília, o 
centro do poder,” “Centro das 
decisões”, “Brasília mística”, 
“Capital da Esperança” “Capi­
tal do futuro”, e agora será di­
vulgada também como a única 
capital construída no século XX 
a ser conhecida como Patrimô­
nio Cultural da Humanidade.

Eulália destacou que o turis­
mo se desenvolve aliado à comu­
nicação (“o turismo é divulgaç­
ao e informação”) e Brasília ad­
quire agora projeção internacio­
nal por si só com a Chancela de 
Unesco, passando a constar na 
lista do Patrimônio Histórico 
Cultural da Humanidade fazen­
do parte de suas divulgações 
além de ser hoje, notícia na im­
prensa nacional e internacional.

“É fundamental” — adverte 
— “prepararmos nossa capital 
coordenando as ações do Gover­
no objetivando a integração e a 
conscientização comunitária 
sendo para isso de vital impor­
tância a utilização da Comunica­
ção Social. No caso específico do 
turismo torna-se basicamente 
necessário o estreitamento da 
relação entre as entidades de 
classe e associações (trade 
turístico) com o Departamento 
de Turismo e a Secretaria de In­
dústria e Comércio e turismo, 
visando a elaboração de mate­

rial para subsidiar a Secretaria 
de Comunicação Social do Go­
verno do Distrito Federal, arti- 
culadora de toda a Comunicação 
Social do Governo com os veícu­
los da imprensa falada, escrita e 
televisada. O turismo é uma ati­
vidade dinâmica que tudo se 
apega. Precisamos promover 
ações çonjuntas do Governo e da 
Comunidade, pois nossa respon­
sabilidade agora é maior” — en­
fatizou.

Antonlo Barbosa, presidente 
do Sindicato dos Hotéis, Restau­
rantes e Similares considera que 
a medida trará grande be­
nefício, sobretudo em função da 
divulgação internacional, tra­
zendo benefício e atraindo turis­
tas do mundo inteiro. Ele ressal­
tou que, este ano, motivado pela 
presença da Constituinte, foi um 
ano bom para o turismo. “Mas, 
a verdade é que ainda não temos 
turismo na cidade, principal­
mente porque o Detur não faz 
nada para divulgar a cidade, e o 
Governo precisa divulgar mais 
a nível nacional e internacional. 
Por isso, estamos esperançosos 
para que o Detur seja transfor­
mado numa empresa, para que 
possa agilizar mais as coisas, 
uma vez que, sempre quando o 
órgão começa a tentar fazer al­
guma coisa acontece mudança 
de cargo por vias políticas, pre­
judicando sensivelmente o turis­
mo”.

Ele acrescenta ainda que 
Brasília não tem receita e que o 
Detur não tem verba, sendo ne­
cessário se trabalhar muito pa­
ra incrementar o turismo. “O 
ideal seria colocar no Detur um 
profissional do ramo, que çonhe- 
ça bem o setor, para que se pos­
sa realizar um trabalho dentro 
dos parâmetros específiços”.

A verdade porém, em meio ao 
clima de incerteza e expectati­
va, é que Brasília desperta para 
o mundo como uma gigantesca 
onda cósmica de um futuro pro­
missor, principalmente baseada 
nas profecias de que, esta é a ci­
dade do futuro. E se o Eldorado 
ainda está adormecido, cabe a 
todos trabalhar para encontrá- 
lo.

Heitor ReisLindberg Cury Eraldo Alves da Cruz
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Cultural da Humanidade
te para a cidade consolidar a sua imagem no mercado internacional

O que o povo acha
A população de Brasília, numa 

união global de todas as culturas das 
mais diferentes regiões do País — 
aqui se concentram pessoas de todos 
os lugares do Brasil: do Oiapoque ao 
Chuí —, ficou embevecida com a de­
cisão da Unesco. Desde o mais mo­
desto motorista de táxi, que viu a ci­
dade nascer e crescer por entre as 
árvores do Planalto Central, até dos 
mais destacados empresários de di­
versos setores, que também teste­
munharam o nascimento e o seu pro­
gresso ao longo destes vinte e sete 
anos de existência.

Por isso, nada mais justo do que 
checar a opinião do povo que cres­
ceu junto com a cidade. A goiana 
Juscelina de Jesus Abrantes, resi­
dente na QE 01, no Guará, na verda­
de, não nasceu em Brasília, mas o 
seu pai viveu longos e duros momen­
tos ao lado do presidente Juscelino 
Kubitscheck durante a construção 
da cidade. E, sendo assim, em ho­
menagem ao presidente, batizou e 
registrou a filha com o nome de Jus- 
celina. “Se fosse homem, seria Jus­
celino”.

Para ela, uma morena queimada 
pelo sol de Brasília, a idéia de ins­
crever a cidade como Patrimônio 
Histórico e Cultural da Humanidade 
só trará benefícios para o seu desen­
volvimento e para que ela seja mais 
conhecida no mundo inteiro:

“Acho que a cidade vai desenvol­
ver ainda mais e será um dos mais 
belos parques turísticos à disposição 
dos povos do mundo inteiro. Afinal, 
Brasília tem bons lugares para se fa­
zer turismo, não só em todo o seu 
bloco de construção, mas pelas suas 
cercanias, onde há recantos e patri­
mônios de belezas naturais que po­
dem muito bem ser explorados, bas­
tando apenas que as autoridades tra­
balhem neste sentido”.

A maioria das pessoas compreen­
de que Brasília tem vários lugares 
que podem ser explorados como pon­
tos turísticos, como diversas fazen­
das, estâncias, cachoeiras, além das 
suas reservas florestais que podem 
ser aproveitadas. Para Joselito Lei­
te de Araújo, que trabalha no setor 
de operações da Vasp, colocar 
Brasília como Patrimônio da Huma­
nidade foi uma medida sensata e 
louvável da Unesco.

Joselito é mais um entre centenas 
de homens que viram a cidade cres­
cer. Perto de se aposentar e acostu­
mado a conviver com o ronco cons­
tante dos motores dos aviões, ele 
considera que Brasília em pouco 
tempo poderá ser uma das cidades 
mais visitadas do Brasil.

“Sabemos que existem cidades 
maravilhosas no Pa is, como Rio de 
Janeiro, além do Nordeste e de ou­
tras regiões que já são bastante co­
nhecidas como centros turísticos. 
Mas tenho certeza que no futuro bem 
próximo esta cidade vai ser um dos 
mais conhecidos centros turísticos 
do mundo”.

Na opinião do empresário Antonio 
Elio Guimarães, foi um passo im­
portante que a cidade deu em busca 
do sucesso para consolidar a sua fa­
ma de “a cidade do futuro”. “Creio 
que Brasília sendo conhecida mun­
dialmente, sem dúvida alguma vai 
progredir atraindo os turistas, por­
que todos nós sabemos que o turismo 
é um Investimento que só representa 
lucros e divisas para o País. Vai ser 
um sucesso”.

BENEFÍCIOS

Embora vivendo na cidade há pou­
co tempo, mas já tendo conhecido 
quase todas as cidades do Brasil, 
trabalhando no ramo de representa­

ções, Flávio Germano Neves disse 
que sempre foi atraído por Brasília, 
não só pela fama nacional da sua be­
la arquitetura (“um avião pousado 
mansamente sobre o barro verme­
lho do Planalto”), mas também pela 
comunhão cósmiça transmitida pe­
las pessoas que vivem aqui, em 
descrevê-la como a cidade da espe­
rança.

“Por esta razão” — profetiza — 
“tenho certeza que, como Patrimô­
nio Histórico e Cultural da Humani­
dade, Brasília vai abrir um vasto ho­
rizonte para o desenvolvimento do 
Pais, pondo um ponto final de que 
ela se justifica somente pelo fato de 
ser o centro das decisões políticas. 
Acredito que, com um projeto arro­
jado de apoio ao turismo, a cidade 
vai ter um grande impulso, gerando 
empregos e novas alternativas de vi­
da para os seus habitantes, princi- 
palmente se analisarmos que hoje o 
desemprego e a crise econômica são 
dois fatores que precisam ser com­
batidos com firmeza pelo Governo, 
pelas autoridades, empresários e to­
dos os segmentos da sociedade, por­
que o turismo é uma coisa que envol­
ve a tudo e a todos”.

Para o empresário Paulo Otávio, 
da diretoria da Associação dos Diri­
gentes de Empresas Imobiliárias, a 
decisão foi um presente para a cida­
de, uma vez que vai valorizá-la ain­
da mais. “E um benefício importan­
te e para o setor imobiliário só irá 
contribuir para o seu desenvolvi­
mento”.

O médico ginecologista João Pe- 
drosa, paraibano, mas brasiliense. 
por adoção, há muito que comenta­
va, segundo ele mesmo observa, nas 
conversas com os amigos, que 
Brasília deveria incrementar o tu­
rismo atraindo pessoas de toda a 
parte do País e do mundo. “E preci­

so se analisar o fato de a cidade ser a 
única do mundo que nasceu de um 
projeto próprio e que se destaca pela 
beleza de sua obra arquitetônica. 
Por isso, a decisão da Unesco com 
certeza, só vai trazer benefícios pa­
ra Brasília, que além de ser preser­
vada, será atração para os povos do 
mundo inteiro”.

Nascido em Olinda, uma das cida­
des mais belas do País, e que tam­
bém é Patrimônio Histórico e Cultu­
ral da Humanidade, o Diretor da 
Justiça Federal, Marco Antonio Ro­
cha Samarco, é a favor da preserva­
ção, mas adverte que é preciso ter 
muita responsabilidade quanto à 
preservação e restauração do patri­
mônio, e que muita coisa deve ser 
modificada. Ele cita como exemplo, 
o Setor Comercial Sul, principal­
mente com relação à invasão dos ca­
melôs.

“E preciso a atuação de uma dele­
gacia do Patrimônio Público e Histó­
rico para que se possa preservar a 
cidade, porque a preservação inclui 
a conservação. Do ponto de vista 
turístico, acredito que só trará be­
nefícios para a cidade.

O empresário João Leite Caval­
canti também apóia a idéia de pre­
servação do Plano Piloto, destacan­
do que toda a arquitetura deve ser 
conservada, enquanto a cidade bus­
cará o seu crescimento nas cidades 
satélites. O médico Manoel Abran­
tes, também ginecologista, apóia a 
idéia è diz que a medida só propor­
cionará benefícios para Brasília, 
porque a cidade será conhecida 
mundlalmente. Com o apoio do povo, 
das autoridades e dos empresários 
de modo geral, só resta agora espe­
rar que Brasília dê uma grande ar­
rancada para ser a capital mundial 
do turismo.

Memorial JK: homenagem ao criadoi


